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LEVANTAMENTO PRELIMINAR DAS DICOTILEDÔNEAS
DA AMAZÔNIA BRASILEIRA. Marcela de Fátima Nascimento
de Macedo Torres (Fundação Universidade do Amazonas),
Eduardo Lleras Pérez (Embrapa, lleras@cpaa.embrapa.br) e Angela
Maria Conte Leite (Embrapa).

As estimativas do número de espécies de plantas da Amazônia va-
riam entre 15.000 e 60.000. Nos últimos anos, tem-se chegado ao
consenso de que estes números são exagerados, e de que, ao con-
trário do que se pensa, a vegetação está quase toda conhecida. O pre-
sente trabalho faz parte de um projeto coordenado pela Embrapa
Amazônia Ocidental, que conta com a participação da maioria da
comunidade botânica da Amazônia. Objetiva determinar o tamanho
da flora amazônica com pequena margem de erro, estimar a taxa de
coleta de espécies novas em diversas partes da região, usando curvas
locais de espécie noval esforço de coleta e determinar as áreas de
maior diversidade em espécies. Para determinar a diversidade,
foram levantados os herbários do INPA, em Manaus, o Museu
Paraense Emílio Goeldi e a Embrapal Amazônia Oriental, em
Belém, sendo registrados os nomes de todas as espécies coletadas na
Amazônia brasileira. Foi estudada a semelhança entre as coleções,
observando-se a sobre posição de espécies entre herbários e a region-
alidade da distribuição das mesmas. Até o presente, foram rc-
gistradas aproximadamente 7.600 espécies de Dicotilcdôneas em
159 famílias. As dez principais famílias, representando quase 40%
da flora, são Rubiaceae (505 spp.), Fabaceae (421 spp.),
Melastomataceae (360 spp.), Caesalpinaceae (313 spp.),
Euphorbiaceae (271 spp.), Mimosaceae (266 spp.), Apocynaceae
(240 spp.), Sapotaceae (227 spp.), Annonaceae (213 spp.) e
Bignoniaceae (197 spp.). Algumas famílias, tais como Asteraceae,

171



com 189 espécies, não são típicas da flora amazônica. Vinte e seis
famílias (37%) somente apresentaram uma espécie, o que sugere que
ou são elementos extra-amazônicos, ou muito raros. Este le-
vantamento sugere que a flora contem muitos elementos de vege-
tação de áreas abertas como o Cerrado, campos e savanas. (Embrapa;
Fundação Universidade do Amazonas; CNPqIPIBIC/CNPq).


